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			Introdução à Série Mergulho Missional


			A Série Mergulho Missional tem como objetivo mostrar que nosso Deus é um Deus missional com a missão de resgatar e restaurar a humanidade e toda a sua criação. Para cumprir seu propósito e promessas missionais, Deus enviou seu Filho e depois seu Espírito sobre um grupo de homens e mulheres e a igreja missional nasceu. A Bíblia é um livro missional que conta essa história de amor transformador.


			O primeiro mergulho missional foi de Deus. Começou nos diálogos no Jardim do Éden; intensificou-se no Egito, quando Deus desceu e viu o sofrimento de seu povo oprimido; continuou no seu fiel acompanhamento do povo murmurador no deserto e depois no seu consolo e advertências ao povo rebelde e desanimado no exílio e na restauração. Contudo, o auge foi no mistério da encarnação, quando Deus mergulhou no tempo e na história humana com um rosto humano (Jo 1.14; Fp 2.6-7). Jesus Cristo assumiu nossa fragilidade humana, aproximou-se da humanidade como nunca, participou integralmente da condição humana, acampou no meio de nós. Jesus inaugurou o prometido reino de paz, justiça e amor na terra, e mergulhou até morrer na cruz para nos salvar. Ressuscitou para mostrar que a missão terá sua consumação quando corpos ressurretos e almas redimidas e um novo céu e uma nova terra estarão unidos para sempre na presença da unida Trindade — Pai, Filho e Espírito Santo. Eis o mergulho de Deus nas águas salgadas do oceano agitado de nossa história. Um mergulho de amor. 


			“Nós amamos porque Deus nos amou primeiro” (1Jo 4.19). O mergulho de Deus em nossa história humana, de ontem e de hoje, nos convida e convoca a olhar para baixo e perceber, com profunda compaixão, um mundo imerso em situações de fome, ódio, polarizações, guerras, corrupção, ganância, doenças, violências, desigualdades e desastres climáticos. 


			A intenção da série é mergulhar nas profundezas desse enredo missional com uma linguagem simples, em capítulos curtos, com relevância contextual e desafios concretos para pessoas em instituições teológicas e agências missionais, para pastores e pastoras engajados na obra pastoral e missional no seu contexto. Também para grupos de estudo e para todas as pessoas que querem entender o enredo áureo da Bíblia, crescer na vida cristã, edificar e mobilizar sua igreja local e participar do mergulho missional de Deus a fim de fazer diferença na sociedade e no mundo.


			O que é “missional”? Essa palavra é nova para você? De fato, não faz muito tempo que está sendo usada. Talvez você esteja pensando: De que maneira um mergulho missional se distingue de qualquer outro estudo das Escrituras? Vamos esclarecer.1 


			Ao pé da letra, não há distinção formal entre “missional” e “missionário”. Ambos qualificam a “missão”, que se refere a um “propósito” (os propósitos de Deus), ou ao “envio para cumprir uma tarefa”. Então, por que usar duas palavras diferentes? É preciso recorrer à história do surgimento destas palavras para entender.


			A palavra “missão” não está na Bíblia. O sentido dela, sim. Por isso, só se começou a usá-la nos movimentos missionários católicos e protestantes nos séculos 16 e 18. Depois veio uma distinção entre “missões” e “missão”. Em 1932, Karl Barth afirmou que toda obra missionária autêntica da igreja (missio ecclesiae) deriva necessariamente da missão de Deus (missio Dei). Há uma distinção entre “missões” (da igreja) e “missão” (de Deus). Antes e acima de tudo, Deus tem uma missão. E a missão de Deus tem uma igreja.2


			Quando o anglicano Lesslie Newbigin se aposentou do seu trabalho missionário na Índia e voltou para Inglaterra em 1974, encontrou um contexto cada vez mais avesso ao Evangelho. Ele começou a aplicar no Ocidente os princípios missionários que o guiavam na Índia para responder à pergunta: Como lidar com uma cultura diferente, não só no Hemisfério Sul, mas agora no próprio Ocidente? Depois surgiu o termo “missional”. Ao mesmo tempo, tanto no Leste quanto no Sul, ganhou força uma crítica do movimento missionário e suas práticas e atitudes imperiais, ao ponto de a palavra “missionário” se tornar pejorativa e fora de uso. Com isso, o uso de “missional” cresceu e começou a dominar os centros de reflexão missionária a partir da década dos 1980 no Hemisfério Norte, e aqui no Brasil nas últimas duas décadas. 


			Bem... Deus é missionário. Deus é missional. A igreja é missionária. A igreja é missional. Por que, então, distinguir? Ou seja, existe alguma diferença? Sim. 


			A diferença não diz a respeito à distância. Pode ser missão distante e transcultural ou local. A diferença essencial é atitude, postura! “Missional” é uma pista de mão dupla. As Escrituras nos ensinam os princípios de humildade, respeito, mutualidade e reciprocidade.3 A igreja é também o alvo da transformação pelo Evangelho. Isso obriga a igreja a entender a tarefa missional como não somente a transformação do seu meio imediato e de longe, mas também a transformação pelo Evangelho dos membros da igreja para executar mais autenticamente a sua missão. Para reimaginar seu propósito e seus programas. Para repensar sua maneira de ser. Para assumir sua responsabilidade missional. Para dar um testemunho missional. Para demonstrar atitudes missionais. 


			Como será nosso estudo missional das Escrituras? E o que você, prezado leitor e prezada leitora, pode esperar deste tipo de estudo? Partimos do pressuposto que a Bíblia é um documento missionário ou missional. Nosso estudo ou interpretação bíblica nesta Série é “missional” de quatro maneiras:


			1. 	Nossa leitura missional reconhece a razão missional da composição e divulgação das Escrituras. Por que existem as Escrituras? Porque Deus quer falar com a humanidade. E por que ele quer falar? Por causa da missio Dei. Deus tem um propósito/missão para a humanidade e por isso se comunica com ela. Tanto o Deus que se revela nas Escrituras — Criador, Trino/relacional, justo, compassivo — quanto a natureza das Escrituras em si — comunicação encarnacional, ao mesmo tempo divina e humana — estabelecem os alicerces de uma leitura missional. Tal leitura indagará a respeito dos propósitos de Deus para a criação, do relacionamento apropriado com e entre os seres humanos e dos reparos da injustiça e do pecado conforme a justiça, compaixão e misericórdia de Deus. Uma leitura missional explorará como Deus se relevava, e ainda se revela, através das culturas humanas, e por isso estará também disposta a criticar tudo em nossas culturas que seja contrário aos propósitos de Deus.


			2. 	Nossa leitura missional é missional também à medida que reconhece, como tema central, o propósito de Deus de resgatar a sua criação por meio de um Filho do Homem fiel/Jesus e de um povo fiel. Isto é, uma leitura missional reconhece o conteúdo central e o enredo principal das Escrituras como sendo a origem, desenvolvimento e conclusão da missão/propósito de Deus para a sua criação. Dessa forma, uma leitura missional de uma parte, texto ou livro das Escrituras indagará a respeito do papel desta parte dentro da meganarrativa da missão de Deus que procede da criação até a nova criação e que é centrada na história de Jesus, que inaugurou esta nova criação. Quando estudamos, por exemplo, os livros proféticos, procuramos entender como os ensinos e mensagens dos profetas se enquadram dentro da história maior das Escrituras. Uma leitura missional trata também da identidade do povo missional, pois o testemunho do povo de Deus sempre dependia e dependerá da coerência da vida e da conduta deste povo. 


			


			3. 	Nossa leitura missional também ressalta o contexto missional das Escrituras, tanto do Novo quanto do Antigo Testamento, também conhecido como as Escrituras Hebraicas. Isto é, quando todos os autores bíblicos escreveram, guiados pelo Espírito Santo, escreveram não a partir de uma postura teológica ou doutrinária “fixa”, mas à luz dos seus próprios contextos. E eram contextos em que o povo de Deus já havia recebido a incumbência de ser bênção e testemunha — logo, um contexto de missão. E mais: nossa compreensão dos contextos bíblicos entra em diálogo com os contextos e mudanças atuais. 


			4. 	Nossa leitura missional reconhece o propósito missional de preparar um povo para dar testemunho, o povo que leu originalmente e o povo que lê até hoje. Por exemplo, os Evangelhos, Atos e as Cartas de Paulo4 foram escritos não só com o propósito de equipar a igreja daquela época para o seu engajamento missional, mas também para nos preparar hoje. Os profetas não só corrigiam as injustiças, hipocrisias e ganância de Israel, mas as nossas também. Aliás, todas as Escrituras têm este propósito missional e cabe a nós lê-las não só como sujeitos da leitura, mas como objetos desta leitura. Não somos apenas nós que lemos as Escrituras. As Escrituras nos leem, nos interpretam, nos exortam, nos convertem continuamente e nos enviam em missão! E nos aproximam e conformam à imagem do autor por trás dos autores... nosso Deus.











			Introdução ao Mergulho Missional em Apocalipse


			O livro de Apocalipse é o último livro da Bíblia e assim, se cremos que há um só autor guiando todos os autores das Escrituras, o Espírito Santo, isso ganha significância imensurável. Por quê? Porque, por um lado, a Bíblia é uma biblioteca de livros escritos por pessoas bem diferentes, em épocas bem distantes, em culturas diferentes, em três línguas distintas, e cada livro com múltiplas histórias. Isso favorece em muito a possibilidade de muitas mensagens diferentes. Por outro lado, a Bíblia tem um só Autor Mestre por trás destes múltiplos autores, o que possibilita uma mensagem mestre, do tipo que encontramos em uma série de filmes, como Guerra nas Estrelas. Muitas histórias, sim, mas com um só enredo mestre. Certo?


			Agora, como se descobre o enredo mestre de uma boa história contada? Pense nos filmes que você já assistiu mais de uma vez. Por que você entende certas cenas de um filme melhor na segunda vez que você assiste ou somente depois de chegar ao final do filme? Sabe por quê? Porque é o final de um filme — pelo menos aqueles que não contemplam uma sequência — que finaliza a história. Isso é óbvio, certo? É o fim que conclui a história e “amarra” todas as cenas. É por isso que há alguns filmes que gostamos de assistir várias vezes.


			Então, é só aplicar esse mesmo princípio simples à Bíblia, quando se considera a Bíblia como uma mega história por trás de todas as diversas histórias. Daí, para acertar no enredo mestre a gente pergunta como o enredo finaliza. Essa é a importância do livro de Apocalipse! E mais ainda quando reparamos que os últimos três capítulos da Bíblia, Apocalipse 20 a 22, sobre a derrota da maldade e a visão da nova criação, concluem os primeiros três capítulos da Bíblia, Gênesis 1 a 3, acerca da criação e da entrada da rebelião contra Deus e a recusa do mandato criacional nessa bela criação5. Apocalipse, de fato, traz à conclusão tudo que o precede: todo o Antigo Testamento6 e toda a tradição até então (o restante do Novo Testamento).


			

				

					

				

				

					

							

							...o Novo Testamento termina onde o Velho Testamento começou, com a criação, mas agora uma renovada criação. O Apocalipse fala da vinda de “um novo céu e uma nova terra”. Não é, todavia, um exagero afirmar que tanto a origem, como o fim da revelação de Deus tem um alcance além da Igreja. O Criador pretende nada menos do que o estabelecimento de sua total soberania sobre tudo que fez.”7


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							Veja a simetria invertida das duas sequências: 
1. Criação/humanidade afirmada: Gn 1.1 – 2.4 
2. Criação/humanidade elaborada: Gn 2.5-25
3. O mal invade a criação: Gn 3
31. O mal é destruído: Ap 20
21. A nova criação/humanidade é afirmada: Ap 21.1-5
11. A nova criação/humanidade é elaborada: Ap 21.6 – 22.7


						

					


				

			


			Mas estamos sugerindo que o livro de Apocalipse é fácil de entender? Claro que não. Calvino escreveu comentários sobre todos os livros do Novo Testamento menos Apocalipse. Lutero, no seu primeiro prefácio de um livro sobre Apocalipse expressou sérias dúvidas sobre o caráter profético do livro. John Wesley, no seu famoso Notas explicativas sobre o Novo Testamento8, simplesmente passou adiante as ideias de Johannes Bengel e ainda dizia que Bengel não era necessariamente correto nas suas interpretações. Até hoje muitas pessoas consideram o livro de Apocalipse o mais difícil dos livros bíblicos para interpretar. Sentem-se bem com os Evangelhos, Atos e Paulo, mas chegando em Apocalipse, sentem-se como peixes fora da água. Na verdade, o livro de Apocalipse oferece uma das visões mais claras e definidas do propósito último de Deus para a criação toda e da maneira que as forças poderosas do mal, ativas em todos os lugares, inclusive nos sistemas políticos tirânicos e idólatras (não só fora, mas também dentro da igreja... daquela época e hoje!), podem ser e serão conquistadas pela vitória de Jesus Cristo junto com a vitória custosa dos seus discípulos e discípulas.


			Mas boa parte da dificuldade de entender o livro de Apocalipse é que não estamos acostumados com o tipo de linguagem que este livro usa.


			


			

				

					

				

				

					

							

							


							Timóteo: “Isso me lembra de uma experiência que tive logo que cheguei ao Brasil, no final de 1977, com os meus 25 anos e recém-formado do seminário. O que aconteceu teve muita influência sobre a maneira pela qual me aproximo das Escrituras, e assim vale a pena contar. Estava havia apenas uma ou duas semanas no Brasil quando uma senhora (que depois veio a ser minha sogra!) convidou-me e a outro missionário recém-chegado para tomar um chá na casa dela à noite. 
Lá fomos nós, animados com a nova aventura em um novo país, mas sem saber nada dos costumes. Foi uma noite bem agradável e já um pouco tarde agradecemos muito e procuramos nos despedir. Mas, para a nossa surpresa, a senhora se levantou e nos disse: ‘É cedo, fiquem mais um pouco’. 
Lógico, nós não queríamos ofendê-la ou agredir qualquer costume que desconhecíamos e por isso, permanecemos mais. 
Passou um tempo e fizemos a segunda tentativa. Mas ela falou a mesma coisa e assim nós obedecemos humildemente e permanecemos mais. Essa cena se repetiu algumas vezes até que percebemos, já bem tarde, que o protesto dela, ‘é cedo’, estava enfraquecendo, e então a ficha caiu. Não era para levarmos a expressão ao pé da letra! E não que ela estivesse mentindo... até porque não era mais ‘cedo’. Simplesmente era uma gentileza, até bonita, brasileira.”


						

					


				

			


			Pronto, vivendo estes anos todos em outra cultura só reforçou aquela primeira lição: nem sempre devemos entender uma afirmação literalmente. Um problema grave na interpretação bíblica hoje. Antes precisamos entendê-la dentro do seu contexto histórico e cultural. E este princípio vale mais ainda para a interpretação das Escrituras, escritas em épocas e culturas bem diferentes das nossas. Agora, isso não significa que nunca iremos entender um livro como Apocalipse por ser um gênero literário que usa muitas bizarras figuras de linguagem. Podemos, sim, entender bastante, especialmente com o nosso conhecimento de: 


			1. 	as situações históricas e teológicas deste tipo de literatura; 


			2. 	outros livros apocalípticos (que seguem o mesmo gênero)9; 


			3.	outras passagens que tratam do mesmo assunto no Novo Testamento10 fora de Apocalipse, e 


			4. 	considerando como Apocalipse conclui as Escrituras todas11. 


			Por exemplo, quando eu, Timóteo, fiz os meus estudos doutorais, gastei um ano inteiro (1987) só lendo esta literatura dentro e fora da Bíblia. Assim, consegui entendê-la melhor.12 Vamos compartilhar um pouco sobre isso ao longo deste livro que o leitor e a leitora têm em mãos. Mas antes vale lembrar aqui de alguns princípios básicos de como interpretamos melhor a Bíblia e especificamente como interpretamos o livro de Apocalipse.


			Como interpretar melhor a Bíblia 


			Vamos nos lembrar do básico. Primeiro, o Novo Testamento interpreta o Antigo Testamento justamente porque a revelação de Deus nas Escrituras é progressiva. Como em um bom filme, a cada cena avançamos na nossa compreensão do que está acontecendo. Apocalipse está, no fundo, interpretando o Antigo Testamento e, assim, avançando em suas ideias.


			Em segundo lugar, os textos de boa prosa e especialmente textos didáticos, isto é, redigidos em uma linguagem mais direta e com o propósito de explicar, esclarecem os textos escritos com metáforas. Ou seja, prosa ajuda a interpretar poesia. Na prática, isso significa que recorremos, quando necessário, a textos mais prosaicos e didáticos13 para nos ajudar a entender Apocalipse. Nosso pressuposto é que as Escrituras têm como autor mestre o Espírito Santo. Por isso, supomos, a princípio, que não estão falando coisas contrárias, mesmo falando de maneiras distintas.


			E terceiro, ao longo das Escrituras Deus sempre se revelou por meio de uma linguagem que utilizava figuras, símbolos e metáforas que a sua audiência pudesse entender. Só que há múltiplas audiências, a audiência inicial e todas as posteriores ao longo da história, inclusive nós. Percebe-se tranquilamente que algumas, até muitas passagens bíblicas, foram interpretadas de diversas maneiras ao longo da história. Isso, em si, já deve nos alertar para a importância de procurar, inicialmente, entender aquilo que a audiência original teria entendido e somente depois construir uma interpretação fiel à da audiência inicial e relevante para nós. Por isso é tão importante, à medida do possível, tentar esclarecer o contexto histórico.


			Guarde estas três observações básicas sobre a arte da interpretação das Escrituras.


			Como interpretar o livro de Apocalipse 


			Não queremos complicar. Vamos ser diretos. Se levarmos a sério o que este livro diz claramente a respeito dos seus destinatários, teremos que sempre pensar sobre o que o livro pode significar para esta audiência já bem especificada. E que audiência é esta? Em Apocalipse 1.1 a audiência é genérica — aos seus servos — 
o que nos inclui também. Mas continuando a nossa leitura, logo descobrimos que Apocalipse é endereçada especificamente às sete igrejas que estão na província da Ásia (Ap 1.4), mais precisamente no Oeste da província da Ásia.14 É simplesmente inegável que esta é a situação histórica específica dos primeiros três capítulos e não há nada que indique que isso muda para o resto do livro de Apocalipse. Muito pelo contrário. Tanto o início quanto o término do livro dizem claramente que a revelação é a respeito de coisas que “em breve devem acontecer” (1.1; 22.6). Essas afirmações formam uma moldura para o livro todo e têm que ser levadas a sério. Não se divide o livro em duas partes, uma sobre o passado (capítulos 1 a 3) e outra sobre o futuro (capítulos 4 a 22). Não. O contexto histórico das sete igrejas e a mensagem de Jesus para elas formam o contexto do livro todo. Somente a partir deste contexto podemos indagar sobre a história consequente, inclusive o nosso presente e futuro. Onde estamos querendo chegar? Preste atenção. 


			A abordagem que vamos fazer talvez seja um “ensinamento novo” para você, como foram as releituras e contextualizações de Jesus nas bem-aventuranças, no Sermão do Monte e em geral (Mt 5-7; Mc 1.22,27). Abra seu coração e sua mente. Será um ensino, uma interpretação que nos levará para um novo patamar no conhecimento e na comunhão com o Cristo cósmico que reina. Um ensinamento libertador que desconstrói ideias e usos errados que amedrontam, especulam e confundem. 
Para reconstruir ensinamentos que fortalecem e desenvolvem nossa salvação, fé e esperança. Embarque conosco. Vale a pena crescer.


			Também é essencial e necessário levar em conta a situação histórica do livro de Apocalipse a fim de entender sua mensagem para seus primeiros leitores e evitar interpretações equivocadas que não levam em conta esse contexto. Deduzimos este contexto de dois lugares: 


			1. 	do conteúdo das cartas escritas para as sete igrejas 
históricas, e 


			2. 	na identificação das metáforas dentro da perspectiva judaico-cristã antiga na qual as mesmas metáforas são usadas ou os mesmos conceitos, desenvolvidos. 


			João morava na Ásia e era um líder importante destas igrejas. Foi exilado para a pequena ilha de Patmos próxima à região justamente por causa da mensagem que ele estava passando para aquelas igrejas. A mensagem era que os cristãos e as cristãs não podem participar:


			1. 	da adoração do imperador nos templos que estavam sendo construídos em escala muito grande nesta região, e 


			2. 	muito menos de um sistema judaico corrupto de templo sediado em Jerusalém.15 


			Perigos por fora e por dentro. Esta mensagem é especialmente importante diante do fato de que esta região estava se tornando o centro do cristianismo, que antes estava em Jerusalém.


			É tão importante que começaremos o nosso estudo falando destas coisas porque, novamente, se trata do ponto climático de todas as Escrituras e assim, precisamos de todo o cuidado. 
Então, vamos iniciar a nossa caminhada pelo livro do Apocalipse.











			Prólogo


			Apocalipse 1.1-3


			1


			O quê? Para quem? 
Para quando?


			Apocalipse 1.1-3


			Revelação de Jesus Cristo, a qual Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer e que ele, enviando o seu anjo, deu a conhecer ao seu servo João, que atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a tudo o que viu. Bem-
-aventurado aquele que lê, e bem-aventurados aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo. — Apocalipse 1.1-3


			


			O título deste último livro da Bíblia na maioria das versões publicadas é “Apocalipse de João” ou simplesmente “Apocalipse”. Entretanto, nas cópias mais antigas do livro, não há título algum. Assim, é melhor derivar o título das primeiras três palavras na língua original (e nas traduções em português!): Apocalipse de Jesus Cristo. Este “de” no título pode ser entendido de três maneiras e todas as três são válidas de acordo com o conteúdo do livro. É um apocalipse (literalmente, um “desvendamento” ou “revelação”): 


			1. 	sobre quem Jesus Cristo é; 


			2. 	dado por Jesus Cristo; 


			3. 	de Jesus Cristo sobre as coisas que em breve devem acontecer (Ap 1.1). 


			Cada um destes três aspectos do “título” é chave para a interpretação do livro todo e não pode ser esquecido. 


			Um apocalipse sobre quem Jesus Cristo é


			Anote a palavra principal desta frase: “é”. Isto é, quem Jesus Cristo é “hoje”, no caso, o “hoje” de João que, por sinal, é o mesmo que Jesus Cristo é no nosso hoje. Mas, uma novidade, é diferente do Jesus revelado nos Evangelhos, por meio do qual conhecemos o nascimento, crescimento e ministério do Jesus histórico. Aprendemos seus ensinamentos. Procuramos “agir como Jesus agia”. Depois contemplamos e celebramos sua morte, ressureição e ascensão. Este é o Jesus que está na cabeça da maioria de nós, pois esta é a figura dominante nos quatro Evangelhos. Isto é bom e vamos continuar a nos aprofundar sempre. Contudo...


			Vamos além. Há muito mais para aprender. Somos como os discípulos e discípulas em Atos 1.10,11 depois que o Jesus histórico foi embora. E daí? Qual a importância da ascensão? 


			


			

				

					

				

				

					

							

							


							Sherron: Esta foi a pergunta doutrinal no meu exame para ordenação pastoral em 1986. Naquele semestre eu tinha feito uma matéria no seminário sobre Lucas-Atos na qual o professor enfatizou a ascensão com elo teológico entre os dois livros. Escrevi sobre a importância do Espírito Santo e a missão da igreja. Passei. Agora estudando, meditando e escrevendo sobre Apocalipse estou fazendo uma nova experiência profunda do Cordeiro que venceu, subiu, não perdeu sua humanidade e está no céu reinando, protegendo e julgando. É com essa nova perspectiva que leio agora muitas profecias do Antigo Testamento e algumas falas de Jesus nos Evangelhos, como certas parábolas e seu discurso de despedida em João 13 a 17. Por exemplo, quer ver um resumo de Apocalipse? ‘No mundo, vocês passam por aflições; mas tenham coragem: eu venci o mundo’ (Jo 16.33).”


						

					


				

			


			 Pense em Paulo. Ele não conhecia o Jesus histórico. Em suas cartas a imagem de Cristo cósmico começa a aparecer e dominar.16 


			O que você sabe sobre o Cristo cósmico? Quanta intimidade você tem com o Cristo glorificado no céu? Tem contemplado sua glória e soberana majestade? Tem comunhão com ele? Se não, está perdendo muito! Paulo, como João, teve literalmente um apocalipse.17 Paulo, correta e incansavelmente, enfatiza o Jesus crucificado e ressurreto que ele conheceu na estrada para Damasco. Digamos que Paulo nos oferece um aperitivo e João nos serve um banquete. O convite está feito. Vamos degustar!


			O caso de João é singular. O Cristo revelado é Cristo cósmico em toda a sua glória, mesmo quando revelado como o Cordeiro de Deus, é o título mais usado para Cristo no livro de Apocalipse. E o Cristo cósmico é justamente aquele que é revelado para João já a partir do primeiro capítulo de Apocalipse e continua sendo revelado até o final do livro. Se você e nós somos discípulos e discípulas de Jesus, não podemos enfatizar o suficiente que este é o Cristo que seguimos. 
O Cristo ressurreto que “subiu aos céus e está sentado à direita de Deus Pai”, já reina e ainda voltará. Você pode dizer que o Jesus dos Evangelhos é quem seguimos e isso não deixa de ser a verdade. Entretanto, hoje, o hoje de João e o nosso hoje, Cristo é aquele revelado para João e para os “seus servos” (Ap 1.1). E pense bem: com esta visão de Cristo a Bíblia inicia o seu término, a sua conclusão.


			Um apocalipse dado por Jesus Cristo


			No Novo Testamento temos o Evangelho de Mateus, Marcos, Lucas e João. Temos cartas de Paulo, Pedro, Tiago, Judas, e o autor ou autora de Hebreus. E, por fim — e que grand finale! — temos uma revelação de Jesus Cristo glorificado! Medite bem nisso como traços de estilo de carta: a Carta de Revelação de Jesus Cristo! Captou? Entendeu o tamanho da significância disso? Você já tinha pensado ou ouvido isso? Está lá. 


			Agora, não estamos sugerindo que este livro seja mais inspirado que os outros livros da Bíblia. Não. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o servo de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra (2Tm 3.16-17). Mas o fato de o livro de Apocalipse ser o último no cânon bíblico e, assim, uma conclusão centralizada na revelação de Jesus Cristo e as coisas que breve estão por vir, isso obviamente demanda a nossa atenção dobrada.


			


			Um apocalipse sobre “as coisas que em breve devem acontecer” 


			Prestemos atenção à qualificação “em breve”. A palavra que traduz “breve” é taxos. Significa também “rapidamente”, “imediatamente” e “sem demora”. E sempre significa isso (Lc 18.8; At 12.7; 10.33; 17.15; 22.18; 25.4; Rm 16.20; 1Tm 3.14). Claro que “breve” pode ser relativo: já, em poucos minutos ou horas ou dias. Mas certamente não “em alguns séculos”! Isso pode ser difícil de engolir para muitos de nós, que nos acostumamos a acreditar que este livro está falando ainda do nosso futuro... que nada seria “breve” para os leitores originais do livro. Mas os próprios primeiros capítulos — que contêm cartas escritas para as igrejas da Ásia Menor daquela época — deveriam nos alertar para o fato de que a revelação deste livro diz respeito primeiramente a eventos que iriam acontecer naquela época. Isso não significa que não fala também de cumprimentos destes eventos e até de acontecimentos em um período futuro mais distante. Entretanto, podemos e devemos sempre perguntar como esta revelação evidenciou coisas que já aconteceram, mesmo que parcialmente. Se não, trairemos a própria orientação inicial deste livro.


			Pronto. Que mais podemos aprender destes primeiros três versículos? Algo sobre o mensageiro João. E algo sobre como os leitores devem ler o livro.


			Ao servo João... 


			É natural identificar o autor de Apocalipse com o apóstolo João, como fizeram vários líderes da igreja do século 2. Entretanto, o próprio livro de Apocalipse não diz que seu autor, João, era apóstolo. Aliás, se os 24 anciãos de Apocalipse 4.4 representam os 12 patriarcas de Israel e os 12 apóstolos de Jesus, João não se inclui nesse número. No livro, João é chamado de servo...que atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a tudo o que viu (Ap 1.2). João se identifica com os profetas que também são chamados de “servos” (Am 3.7; Ap 10.11; 22.9). Tudo indica que este João era um profeta da Igreja Primitiva e líder importante nas igrejas da Ásia Menor. O grego usado para escrever Apocalipse mostra muito vínculo a aramaico e assim sugere que João era da Palestina. Mais ainda, o gênero literário conhecido como apocalipse que este João usou, era corrente e possivelmente originário do judaísmo palestino. Este João possuía e escrevia com posturas escatológicas bem fortes, que incluíam uma crítica severa contra a liderança corrupta do Templo. Além de conhecer bem, acima de tudo, os discursos apocalípticos de Jesus (Mt 23; Mc 12; Lc 20), o autor da revelação que ele recebeu — talvez o “profeta” João — conhecesse alguns discípulos de João Batista (como os em Atos 19.1-7), Paulo (ou suas cartas) e até o revolucionário João de Giscala.18 


			Vinculada à identidade de João, mas não dependente dela, é a questão mais importante da data do livro de Apocalipse. É importante esclarecer aqui que não há um consenso entre os biblistas formados em Novo Testamento a respeito destas duas questões: 


			1. 	se este João é o apóstolo ou se era outro líder importante da região do oeste da Ásia;


			2. 	a data, e por consequência, o contexto histórico do livro de Apocalipse. 


			A maioria dos estudiosos identifica João como outro líder sem ser o próprio apóstolo, mas a sua identidade não muda a mensagem de Apocalipse. Muitos entendem que Apocalipse foi escrito muito depois da morte dos apóstolos, no final do primeiro século, durante as perseguições do imperador romano Domiciano. 


			Nossa compreensão, entretanto, é que Apocalipse foi escrito entre 68-69 d.C., logo depois da morte do Imperador Nero e antes da destruição do Templo em 70 d.C. Era um período de grande crise quando parecia que o mundo ia acabar. Em 62, Roma sofreu derrota no Leste pelos partas.19 Em 64, um incêndio imenso causou estrago em Roma. Em 66 havia uma série de revoltas contra Roma, a Revolta Judaica em 66, a Revolta Gaulesa em 68 e a Germânica em 69. E a Roma ainda passou por uma guerra civil em 68 depois da morte de Nero. Além de tudo isso, como já destacamos, o centro institucional da fé judaica, o Templo, havia se corrompido aparentemente além de reparo. Era a hora de um grande basta, o Dia do Julgamento de Deus.


			A base desta posição está principalmente no uso das metáforas que João viu no seu apocalipse dentro da sua perspectiva judaico-cristã, especialmente a identidade destas metáforas no Antigo Testamento e uma reflexão sobre o conceito por trás destas metáforas no Novo Testamento. A principal metáfora é a Prostituta da Babilônia (pornē) de Apocalipse 17 e 18, que deve se referir à Jerusalém apóstata e não a Roma.20 Apresentaremos a base para esta interpretação mais adiante, quando chegarmos às passagens relevantes de Apocalipse. Por enquanto, apenas observamos que essa interpretação realça a parte da mensagem de Apocalipse que adverte o povo de Deus a permanecer como testemunha fiel, não se entregando aos valores nem dos líderes corruptos do Templo em Jerusalém, nem aos valores do império contrário aos valores do Reino de Deus.


			Também é significativo que o livro não mencione a destruição do Templo, que ocorreu no ano 70 d.C. Esta destruição era de tal magnitude que acabou transformando o futuro imediato do judaísmo até hoje. Das duas instituições que definiam a identidade judaica, a Lei e o Templo, com o seu sistema de sacrifícios, este último foi eliminado, deixando em proeminência o partido conhecido pela interpretação da Lei, os fariseus. As três ramificações principais do judaísmo hoje — o judaísmo ortodoxo, o judaísmo conservador e o judaísmo reformado — todos, junto com os seus escritos21, são herdeiros do movimento rabínico procedente direto dos fariseus. Ou seja, a destruição do Templo pelos romanos transformou o judaísmo para sempre e simplesmente não poderia ser ignorado no livro de Apocalipse, que justamente fala tanto de julgamento... a não ser que tenha sido escrito antes.


			Bem-aventurado aquele que lê


			Os leitores e leitoras, tanto os antigos quanto você e nós, somos chamados logo no terceiro versículo do livro. E recebemos uma bênção, pelo menos uma bênção condicionada: Bem-aventurado aquele que lê... Somente quem lê? Não. Leiamos mais: e bem-aventurados aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas... Não basta ler passivamente só para registrar as palavras, só para cumprir a leitura da Bíblia em um ano! Não, leitura sem escuta não vale. É preciso ouvir e ouvir implica entender. Por isso preste muitíssima atenção. Mastigue o texto. Tente entender como os primeiros leitores entenderam e depois se pergunte: “O que fala para nós hoje?”


			Isso já seria ótimo, mas ainda não é suficiente. É preciso guardar as coisas escritas neste livro. Guardar significa claramente que há instruções para seguir que são claras, mesmo que nem tudo neste livro seja tão claro. Mas algumas coisas são claras, e devemos obedecer e guardar. Nossa tarefa neste livro é focar justamente “as coisas escritas” que claramente podemos e devemos guardar. Em resumo, guardar uma postura que nos mantém como testemunhas fiéis. Vamos nessa?


			Para reflexão


			Leia Atos 1.9; Efésios 1.9-10, 20-22; 3.7-16; Filipenses 2.5-11 e Colossenses 1.15-20. Feche os olhos e use sua imaginação para contemplar o Cristo que subiu e foi encoberto pela nuvem e que reina hoje. Pense e depois adore e fale com esse Cristo cósmico.






OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/Inter-Italic.ttf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf



OEBPS/font/Arial-BoldMT.ttf


OEBPS/font/Inter-Bold.ttf


OEBPS/font/Cambria-BoldItalic.ttf



OEBPS/font/Atrament-Bold.otf


OEBPS/image/Apocalipse_-_mergulho_missional_-_miolo.jpg
Sherron K. George

Timéteo Carriker

APOCALIPSE

Um mergulho missional

12 edigdo

Curitiba/PR
Abril/2025

editora
esperanca





OEBPS/font/ArialNarrow.TTF


OEBPS/font/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/image/000Logo_2024_V_verde_oficial.png
©

editora
esperanca





OEBPS/image/Apocalipse_-_mergulho_missional_-_capa_2000_200.jpg
SERIE 2
ergulh|
ISSI Onal

Sherron K. George

Timéteo Carriker






OEBPS/font/Calibri-Light.ttf


OEBPS/font/Cambria-Bold.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf



OEBPS/image/ASEC_cmyk.png
Ve -

=

Associacio de Editores Cristaos





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Inter-Regular.ttf


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/font/AtramentSemiBold-Regular.otf


OEBPS/font/Atrament-BoldItalic.otf


OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


OEBPS/font/Calibri-BoldItalic.ttf


